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O secretário de Estado de Infraestrutura e Cidades do Rio de Janeiro, Uruan  
Andrade, reforçou a importância da implantação da metodologia BIM (Building 
Information Modeling) no estado, durante sua apresentação no Cosud. pág. 3.

Competência, reconhecimento e superação são a marca das servidoras que com-
põem o time da SEIC, DER-RJ, EMOP-RJ, ITERJ e IEEA. Em um cenário na-
cional no qual apenas 38% das mulheres ocupam cargos de liderança, a presença  

delas por aqui é cada vez mais forte. Confira o perfil de Mariana Felippe,  
Thayná Gomes, Camila Batista, Natasha Pinheiro, Raquel Santos e Gleice  
Amorim, mulheres que integram a SEIC. pág. 2.

Cosud: SEIC leva propostas 
ao fórum que reuniu sete 
estados do Sul e Sudeste

Reforma do acesso à sede do DER-RJ
tem foco em melhor estrutura ao cidadão 

e segurança ao servidor | pág. 3

Estágio: Mais de 100 estudantes da Uerj
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no DER-RJ | pág. 3

Seis mulheres que fazem a Integração acontecer

Metodologia garante
agilidade, economia e

transparência nos projetos”
Uruan Andrade
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A capacidade de trilhar um caminho duas vezes mais difícil é uma habilidade que precisou ser desenvolvida pelas mulheres ao longo das décadas. 
O Código Civil de 1916 impedia as mulheres de trabalhar fora sem a autorização do marido, mas o avanço só chegou com a Constituição de 1988.

Formada em Direito pela PUC-Rio, a chefe de gabine-
te da SEIC,  Natasha Pinheiro. teve que percorrer um 
longo caminho para vencer o preconceito ao longo da 
sua trajetória profi ssional. Perseverante, ela apostou na 
competência e logo que chegou à secretaria teve o seu 
trabalho reconhecido.

Hoje, ela quer inspirar outras  mulheres.

Para a chefe de gabinete, é importante superar limites
impostos pela sociedade para que cada vez seja maior a 
participação feminina  em cargos de liderança.

“Sou muito feliz em exercer uma função que nun-
ca foi exercida por outra mulher. Sempre foi exercida 
por homens.’’ A engenheira civil  Raquel Santos che-
fi a equipes compostas em sua maioria por homens 
na EMOP-RJ.

Ela foi a primeira mulher 
a ocupar a função no órgão.

Apaixonada pela profi ssão, a coordenadora  de manu-
tenção do órgão há três anos, Raquel não esconde o or-
gulho de ter sido escolhida para o cargo de gestora.

“Você nunca irá longe porque é mulher”

Essa foi a frase que Gleice Amorim ouviu nos primeiros 
anos da carreira. A engenheira civil, formada pela Uni-
versidade Anhanguera, em Niterói, perdeu a conta de 
quantas vezes teve a competência colocada em xeque 
por ser mulher, antes de entrar para o DER-RJ.

A dedicação e o talento a levaram a conquistar o cargo 
de diretora da 3ª Residência de Obras e Conservação. 
Hoje, ela lidera uma equipe de engenheiros – metade 
composta por mulheres.

Apaixonada por arquitetura e urbanismo, Thayná
Gomes realizou o  sonho ao se formar na universidade 
Anhanguera, em Niterói. Ela também enfrentou o pre-
conceito, mas confi ou na competência para chegar ao 
cargo que ocupa hoje.

A arquiteta conquistou o seu espaço 
na equipe da SEIC.

Fiscalizou obras e hoje é gestora de contratos da
estrutura, responsável por obras que transformam a vida
das pessoas.

Formada em Geologia pela Uerj, Camila Silva 
Batista se apaixonou ainda mais pela sua profi ssão, 
quando notou que poderia mudar a qualidade de vida das 
pessoas. A profi ssional tem visto o mercado se expandir 
junto à necessidade de se realizar estudos de mapea-
mento em áreas como a mineração, a construção civil 
e a prevenção de acidentes.

Funcionária do IEEA, Camila prova
que competência não tem gênero

Ela se destaca com a certeza de que o reco-
nhecimento do seu talento passa somente pelo 
julgamento profi ssional.

Mariana Felippe é formada em direito pela 
IBMEC e, hoje, é diretora de regularização fundiária do 
ITERJ. Mãe de dois fi lhos pequenos, ela acredita que 
além do preconceito contra a mulher, ocupar uma posi-
ção de destaque exige superar as tarefas da maternidade.

A diretora exalta a importância de outras 
mulheres estarem à frente.

No ITERJ, as mulheres já ocupam pilares fundamen-
tais, como na assessoria jurídica, nas gerências de 
assentamentos e outros setores.

O poder feminino que faz a diferença

As mulheres ainda pagam o preço pelo atraso: elas ocupam apenas 38% dos cargos
de liderança no Brasil. Na SEIC, a presença do time feminino é cada vez mais forte.

Confi ra o vídeo com a participação delas no nosso Instagram @seicrj
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As reformas darão nova cara ao prédio e mais conforto e segurança aos servidores  

Programa benefi ciou mais de 100 universitários da Uerj.

No ano em que o Departamento de Estradas de Roda-
gem (DER-RJ) comemora seu aniversário de 80 anos, a 
sede do órgão passa por um processo de modernização. 
O edifício, que abriga o DER-RJ desde 1943, ano de 
sua fundação, passa pela primeira vez por uma grande 
intervenção de modernização. 

A obra no lobby do prédio acontece sem descanso desde 
julho de 2022 e cerca de 60% da reforma já foi conclu-
ída. A mudança do térreo conta com 12 projetos como: 
mudança da fachada, reestruturação da calçada, realo-
cação da recepção e outros processos que visam melho-
rar a estrutura interna para seus servidores.

De acordo com o superintendente administrativo 
Ramon Mello, ainda não há previsão para que outras 

A Secretaria de Infraestrutura e Cidades teve uma importante partici-
pação no Cosud,   que reuniu os sete estados das regiões Sul e Sudeste.

O secretário de Infraestrutura e Cidades, Uruan 
Andrade, abriu a reunião do Grupo de Trabalho de Infraestru-
tura, que contou com a participação de secretários e técnicos. 

Os nossos engenheiros e arquitetos contribuíram com a troca de 
experiências e ideias.

Em 2021, DER-RJ e Uerj deram início 
ao Primeira Chance, programa de es-
tágio destinado a universitários, priori-
zando os em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica.

O Departamento foi o primeiro da ad-
ministração pública a fazer parte dessa 
parceria com a Uerj. Direito, engenharia 
civil, comunicação social, arquitetura, 
administração, ciências contábeis, ciên-
cias da informação e informática são os 
cursos contemplados.

Em dois anos, nove estagiários das áreas 
de administração, direito e  engenharia 
foram nomeados. Joel Castro, estudan-
te de ciências contábeis, foi o primeiro 
a ser efetivado.

Segundo o Superintendente de Adminis-
tração da Fundação DER-RJ, Ramon Aze-
vedo, uma nova prorrogação já é alvo de 
tratativas com a Uerj.

—  Com essa parceria, o DER-RJ rece-
be mão de obra qualifi cada e com dis-
posição e os estudantes conquistam uma 
chance no mercado de trabalho, por meio 
de uma experiência no serviço público 
— disse Azevedo.

áreas do edifício passem por essa intervenção, mas exis-
te interesse e estão trabalhando em fazer com que isso 
aconteça. Além disso, essa reforma trará uma maior se-
gurança para o servidor em seu ambiente de trabalho.

–  A reforma concede melhor estrutura ao cidadão, que 
terá espaços mais adequados para protocolo e recursos 
de multa. Além disso, o servidor terá maior segurança 
em seu dia a dia, especialmente com a repaginação do 
acesso ao prédio – disse Ramon.

A modernização do edifício no seu 80º aniversário 
marca uma virada de chave para a instituição. Além da 
nova cara, a obra ajuda o DER-RJ a se preparar para 
os novos desafi os e sucessos que virão nos próximos 
(mais que 80) anos.

Prédio do DER-RJ passa por processo de modernização

DER-RJ é o primeiro 
órgão público a integrar o 
Programa Primeira Chance 

Engenheiros e arquitetos 
da SEIC contribuem 
para debate sobre 
infraestrutura no Cosud

O programa contribuiu
para o meu conhecimento 

acadêmico, além da
oportunidade que tive de
ser efetivado e atuar no

setor público” 
Joel Castro

Na foto, o subsecretário de Projetos de Engenharia, Bruno Vale; 
Christiane Zancanela, Adriano Morais, Thais Azevedo e Letícia Amado. 


